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Problema / Abordagem
Quais são as novas direções da Filosofia da Ciência?

1. Que abordagens temos disponíveis? 

2. Unificação ou disjunção da Filosofia da 
Ciência?

Abordagem

1. Histórico-narrativa 

2. Mapeamento teórico-temático

Artur I. Galvão
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Problema / Abordagem

AVERTÊNCIA! 
1. A limitação espacio-temporal implica 

omissões e simplificações 

2. Objetivo: criar uma narrativa possível para 
a Filosofia da Ciência no séc. XXI

Artur I. Galvão
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Herança Kuhniana

Artur I. Galvão

1. Fim da exclusividade da Filosofia da Ciência

Ciência
Sociologia 
da Ciência

Psicologia 
da Ciência

História 
da Ciência

Política 
científica

2. Viragem historicista

- Programa estrutural 
- Concepção semântica 
- Concepção representacional 
- Epistemologia naturalista⎬
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Herança Kuhniana
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3. Desvalorização da demarcação e ausência 
de critérios transparadigmáticos

Formais 

• Matemática  
• Lógica 

Sociais e 
Humanas 

• História  
• C. Jurídicas 
• Psicologia

Biológicas 

• Biologia 
• Neurologia

Fisico-Químicas 

• Física 
• Química

Advento da Fil das 
Ciências Particulares 
• Fil da física 
• Fil da química 
• Fil da neurociência 
• Fil da medicina

Temas Atuais de 
Pesquisa 

• Realismo-Anti-Real 
• Valores-Ciência 
• Modelos e rep. 
• Prova científica

Novas Teorias da 
Ciência 

• Empirismo Const 
• Teo Cognitiva 
• Ciência de dados
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A - Novas Abordagens 
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Quando falo de uma teoria da ciência, quero dizer 
"teoria", no sentido de uma teoria científica. Uma 
teoria da ciência serviria assim para explicar o 
fenómeno da própria ciência, mais ou menos da 
forma como as teorias científicas explicam outros 
fenómenos naturais. A minha opinião, portanto, é 
que o estudo da ciência como uma empresa cultural 
é em si uma ciência. É certamente uma ciência 
humana, e isso levanta questões sobre a medida em 
que qualquer ciência humana pode ser como ciências 
tais como a física ou a biologia 

Ronald Giere - Explaining Science (1990), p. 22

1. Filosofia da Ciência Naturalizada
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A - Novas Abordagens 
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O naturalismo […] é a opinião de que as 
teorias vêm a ser aceites (ou não) através de 
um processo natural que envolve tanto o 
julgamento individual como a interação social. 
Não está envolvido qualquer apelo a supostos 
princípios racionais de escolha teórica 

Ronald Giere - Explaining Science (1990), p. 22
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A - Novas Abordagens 
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• Naturalização 

1.Epistemologia tradicional elabora perguntas que 
devem ser dissolvidas 

2.Rejeição de critérios absolutos, intemporais e 
omniaplicáveis de cientificidade 

3.Abandonar a epistemologia tradicional em favor 
da investigação do conhecimento humano 
(psicologia) 

4. Importância do sujeito cognoscente e origem e 
transformação do conhecimento
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A - Novas Abordagens 
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• Epistemologia Evolucionista 

1. Levar Darwin a Sério (1986) - Conhecimento é o 
resultado de um processo darwiniano

2. Evolução do aparelho 
c o g n i t i v o e / o u 
transformação das teorias

3. Relativismo? 

4. Ausência de progresso?
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A - Novas Abordagens 
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2. Viragem Cognitiva
A ciência é uma atividade cognitiva, ou seja, 
preocupa-se com a geração de conhecimento. De 
facto, a ciência é agora o principal paradigma de um 
empreendimento produtor-de-conhecimento. 
Atualmente, um dos recursos potencialmente mais 
poderoso para o estudo de qualquer atividade 
cognitiva é o aglomerado de linhas divisórias 
agrupadas sob a rubrica ciência cognitiva. Ao chamar 
à minha abordagem "uma teoria cognitiva da 
ciência", pretendo, portanto, que seja uma ampla 
abordagem científica que emprega os recursos das 
ciências cognitivas 

Ronald Giere - Explaining Science (1990), p. 1-2
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A - Novas Abordagens 
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• Paradigma Cognitivista 

1.Foco = Processos cognitivos dos cientistas quando 
c o n s t r o e m r e p r e s e n t a c i o n a l m e n t e o 
conhecimento 

2. Psicologia cognitiva e inteligência artificial 

3.Filosofia da Ciência: (a) Naturalização; (b) 
Representação; (c) Aspetos computacionais; (d) 
Semântica e pragmática das teorias científicas 

4. Ciência envolve um saber-fazer e contexto da 
descoberta
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A - Novas Abordagens 
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• Paradigma Cognitivista

≠
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A - Novas Abordagens 
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3. Ciência dos Dados

No século XX, os dados em que se baseavam as teorias 
científicas eram frequentemente enterrados em cadernos 
de notas científicas individuais ou, para alguns aspetos da 
"grande ciência” [Big Science], armazenados em suportes 
magnéticos que eventualmente se tornarão ilegíveis. Tais 
dados, especialmente os dos indivíduos ou de pequenos 
laboratórios, são em grande medida inacessíveis. É 
provável que sejam deitados fora quando um cientista se 
reforma, ou na melhor das hipóteses, serão guardados 
numa biblioteca institucional até serem descartados. A 
proveniência dos dados a longo prazo, bem como o acesso 
da comunidade aos dados distribuídos, são apenas alguns 
dos desafios
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A - Novas Abordagens 
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No século XXI, muito do vasto volume de dados científicos captados 
por novos instrumentos numa base 24/7, juntamente com a 
informação gerada nos mundos artificiais dos modelos informáticos, é 
suscetível de residir para sempre num estado vivo, substancialmente 
acessível ao público, […] para efeitos de análise contínua. Esta análise 
resultará no desenvolvimento de muitas novas teorias! Acredito que 
em breve veremos uma era em que os dados viverão para sempre 
como meios de arquivo - tal como o armazenamento baseado em 
papel - e serão publicamente acessíveis na "nuvem" aos seres 
humanos e às máquinas. Só recentemente nos atrevemos a considerar 
tal permanência de dados, da mesma forma que pensamos nas 
"coisas" existentes nas nossas bibliotecas e museus nacionais! […] A 
"nuvem" de polarizações magnéticas que codificam dados e 
documentos na biblioteca digital tornar-se-á o equivalente moderno 
dos quilómetros de prateleiras de biblioteca que contêm papel e 
partículas de tinta incorporadas 

Gordon Bell - “Foreword”. T. Hey et al - The Fourth Paradigm (2009), p. Xi-xii
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A - Novas Abordagens 
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• Ciência de Dados-Intensivos 

1. Novas formas de produzir, armazenar e analisar 
dados - Ciência dos Dados / Open Data 

2. Novo ponto de partida para a investigação 
empírica (“datificação” da vida) - indutivismo 

3. Extrapolação de padrões por meios de métodos 
estatísticos e computacionais 

4. Fim do modelo “teórico-cêntrico” da Filosofia da 
Ciência
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B- Focos Temáticos
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1. O Problema do Método

A ideia de um método que inclua princípios firmes, 
imutáveis e absolutamente vinculativos de condução 
dos assuntos da ciência depara-se com dificuldades 
consideráveis quando a confrontamos com os 
resultados da investigação histórica. Descobrimos, 
com efeito, que não há uma única regra, ainda que 
plausível, e ainda que firmemente alicerçada em 
termos epistemológicos, que não tenha sido uma ou 
outra vez violada. Torna-se evidente que tais 
violações não acontecem por acaso, não são 
resultados de uma insuficiência do conhecimento ou 
de uma desatenção passíveis de serem evitadas. 
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Pelo contrário, vemos que foram elementos 
necessários ao progresso. Na realidade, um dos 
aspetos mais notáveis dos debates recentes em 
história e filosofia da ciência é a compreensão de que 
factos e evoluções, como a invenção do atomismo na 
Antiguidade, a Revolução Coperniciana, a 
emergência do atomismo contemporâneo (teoria 
cinética; teoria da dispersão; estereoquímica; teoria 
quântica), a afirmação gradual da teoria ondulatória 
da luz, só ocorreram porque certos pensadores ou 
decidiram não se deixar limitar por certas regras de 
método «óbvias», ou porque inconscientemente 
romperam com elas 

Paul Feyerabend - Contra o Método, p. 29

B- Focos Temáticos
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Torna-se deste modo claro que a ideia de um 
método fixo, ou de uma teoria fixa da racionalidade, 
assenta numa visão demasiado ingénua do homem e 
das condições sociais que o rodeiam. Para os que 
têm olhos para a riqueza do material histórico, e não 
pretendem empobrecê-lo afim de satisfazer os seus 
instintos mais baixos, a sua fome de segurança 
intelectual sob a forma de clareza, precisão, 
«objetividade», «verdade», é evidente que existe 
apenas um princípio suscetível de ser defendido em 
todas as circunstâncias e em todas as fases da 
evolução humana. O princípio: qualquer coisa serve” 

Paul Feyerabend - Contra o Método, p. 34

B- Focos Temáticos
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• Pluralismo Metodológico 

1. O cientista deve ser um heterodoxo e propor 
ideias alternativas (não aperfeiçoar as herdadas) 

2. O conhecimento científico não avança por 
acumulação (“oceano de alternativas incompatíveis”) 

3. Anarquismo epistemológico 

4. Ciência e sociedade livre

B- Focos Temáticos
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B- Focos Temáticos
Muitos alunos nas aulas de ciências da escola primária são 
levados a memorizar algo a que o professor chama "o 
método científico". Normalmente uma receita que inclui 
cinco a sete passos muito bem definidos, possivelmente sob 
a forma de um fluxograma, o chamado método científico 
inclui algum tipo de levantamento de hipótese, um regime 
de testes empíricos, e uma vaga noção de prova. Mas se 
entrasse no gabinete de um físico teórico, no laboratório de 
um bioquímico, ou encontrasse um antropólogo no terreno 
e perguntasse a um destes cientistas: "Em que passo 
estás?", provavelmente receberia um olhar no vazio. A 
ciência simplesmente não funciona assim. Mas funciona. A 
questão em torno da qual este livro está centrado é "Qual é 
realmente o método científico?” 

Steven Gimbel - Exploring the Scientific Method, p. ix
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• Explorações do Método Científico 

1. Programa sintético: (a) Dedutivismo (p.e, Aristóteles); (b) 

Indutivismo (p.e. Bacon); (c)  Hipotético-dedutivo (p.e., 

Barithwaite); (d) Falsificacionismo (p.e. Popper)  

2. Programa holístico (p.e., Kuhn) 

3. Concepção semântica (p.e., Giere) 

4. Leituras críticas (p.e., Feyerabend)

B- Focos Temáticos
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2. O Problema do Realismo

Os debates sobre realismo científico estão 
intimamente ligados a quase tudo na filosofia da 
ciência, pois dizem respeito à própria natureza do 
conhecimento científico. O realismo científico é uma 
atitude epistémica positiva em relação ao conteúdo 
das nossas me lhores teo r i a s e mode los , 
recomendando a crença em aspetos observáveis e 
não observáveis do mundo descrito pelas ciências. 
Esta atitude epistémica […] é contestada por uma 
série de epistemologias rivais da ciência, conhecidas 
coletivamente como formas de antirealismo científico 

Anjan Chakravartty - “Scientific Realism”. SEP

B- Focos Temáticos
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• Realismo Científico e Seus Críticos 

1. Realismo Ontológico = As entidades teóricas postuladas 
pela ciência existem (podem existir  exceções). Os termos 
teóricos referem 

(i) Instrumentalismo = As entidades teóricas são meros 
recursos preditivos e, por isso, deve abandonar-se a 
questão da sua existência real 

(ii) Construtivismo Social = As entidades teóricas são 
socialmente construídas

B- Focos Temáticos
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2. Realismo Epistemológico = As teorias científicas fornecem 

um conhecimento adequado (perfectível) da realidade tal 

como esta é, independentemente dos nossos processos 

cognitivos 

(i) Fenomenismo = As teorias científicas tratam apenas 
dos fenómenos observáveis 

(ii) Idealismo epistemológico = As teorias científicas 
incidem sobre uma realidade feita pela mente

B- Focos Temáticos
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3. Realismo Teórico = As teorias científicas são suscetíveis de 

serem verdadeiras ou falsas 

(i) Instrumentalismo teórico = As teorias são instrumentos 

de cálculo, úteis ou inúteis, empiricamente adequadas 

ou inadequadas (não são verdadeiras nem falsas)

B- Focos Temáticos
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4. Realismo Semântico = As teorias científicas são 
verdadeiras ou falsas em função da sua correspondência 
com a realidade 

(i) Pragmatismo = A verdade ou falsidade das teorias 
científicas são entendidas em relação às comunidades 
humanas 

(ii) Coerentismo = A verdade ou falsidade das teorias 
científicas reside na sua coerência com um sistema 
aceite de crenças 

(iii) Relativismo = A verdade ou falsidade das teorias 
científicas é sempre relativa aos contextos em que 
estas surgem

B- Focos Temáticos

27
Artur I. Galvão

• Anti-realismo  

1. Substitui condições de verdade por uma visão 
pragmática do sentido (cujo eixo está na noção de 
‘uso’) 

2. Desvaloriza a importância da referência. Destaca-
se a ideia de prova

B- Focos Temáticos
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C- Outros Focos Temáticos
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1. Crítica à Tecnologia (p.e., a ciência transforma o mundo 
para bem ou para mal?) 

2. Política Científica (p.e., há liberdade de investigação?)  

3. Tecnociência (p.e., interdependência da ciência e da 
tecnologia) 

4. Ciência e Valores (p.e., epistémicos e não-epistémicos; 
internos e externos) 

5. Estudos da Ciência e Género (p.e., como rejeitar o 
individualismo metodológico?)
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